
 

Após a segunda morte, estava claro para o 
grupo: tinha um assassino entre eles. Mas 
como poderiam sequer imaginar quem era o 
inimigo que dividia com os antigos colegas de 
colégio aquela casa isolada naquela ilha 
particular? E por que? Qual a razão dos 
crimes? No início, eram quinze dias para 
celebrar o reencontro entre os estudantes da 
juventude. No fim, quinze dias para nunca 
mais lembrar. 

Um trecho do livro: 

Ele parou de falar quando observou Chico se 
levantando da sua cadeira como se estivesse 
hipnotizado. Chico foi em direção a janela de frente 
da casa. Então todos viram. Olhavam assustados 
para a única pequena árvore, quase um arbusto de 
um campo quase estéril a frente da casa em 
chamas, clareando a noite. (Mas como?) Chico se 
perguntou. (Quem fez isto?). 
Ninguém falou nada. Ficaram só observando a 
árvore em chamas. 
Bela tinha os olhos apavorados quando disse: 
-Deve ser combustão espontânea. Li sobre isto uma 
vez. Do nada as pessoas sentem o calor percorrendo 
seu corpo. Logo estavam em chamas. 
Bela falou aterrorizada, olhando para a árvore. 
Ninguém prestou atenção no que ela dizia. Aquela 
árvore queimando, aquilo era assustador. 


